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INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, o consumo de suplementos alimentares tem 
aumentado em decorrência da busca por benefícios relacionados à saúde, estética e 
desempenho físico. Embora possam trazer benefícios à saúde quando utilizados 
adequadamente, seu uso indiscriminado favorece o consumo excessivo, o acúmulo e 
o descarte inadequado, configurando um problema ambiental e de saúde pública. 
Estudos têm destacado a necessidade de promover o uso racional desses produtos, 
especialmente diante dos riscos associados ao consumo sem orientação profissional. 
OBJETIVOS: Analisar o descarte de suplementos alimentares coletados, na Farmácia 
Escola da UFPE, pelo projeto de extensão “A segurança no descarte de 
medicamentos: Nossa Responsabilidade”, além de discutir as consequências do 
descarte inadequado e o papel do farmacêutico na promoção do uso racional desses 
produtos. MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem 
quantitativa, realizado a partir dos dados obtidos no projeto de extensão "A Segurança 
no Descarte de Medicamentos: Nossa Responsabilidade". Foram avaliadas as 
quantidades de suplementos alimentares descartados e coletados entre julho e 
dezembro de 2025. Os dados foram analisados por estatística descritiva, com cálculo 
das frequências absolutas e relativas em relação ao total de medicamentos e 
suplementos coletados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O projeto de extensão busca 
orientar sobre o descarte correto de medicamentos e realizar o recolhimento de 
medicamentos vencidos ou em desuso para encaminhar ao destino correto, a 
incineração. Durante seis meses, foram coletados quase 18 quilos de medicamentos 
e suplementos alimentares. Desse total, 2.913,247 gramas foram classificados como 
suplementos alimentares, correspondendo a aproximadamente 16,20% do material 
voluntariamente descartado no coletor da Farmácia Escola da UFPE. Esse 
quantitativo sugere o elevado consumo de suplementos alimentares, favorecendo seu 
vencimento, descarte inadequado e desperdício financeiro. Esse achado é compatível 
com o aumento do consumo desses produtos observado nos últimos anos, uma vez 
que os suplementos alimentares estão presentes em 59% dos lares brasileiros, 
segundo a ABIAD, o que reforça a necessidade de estratégias voltadas ao uso 
racional e ao descarte adequado. A percepção de que vitaminas e suplementos são 



 

 

produtos isentos de riscos pode estimular o uso indiscriminado sem orientação 
profissional, aumentando a ocorrência de hipervitaminose, interações com 
medicamentos e nutrientes e outros efeitos adversos, especialmente em crianças e 
idosos. Dessa forma, torna-se indispensável a atuação do farmacêutico na promoção 
do uso racional de suplementos alimentares, por meio da educação em saúde e de 
orientações sobre o consumo seguro e o descarte correto desses produtos. Como 
limitação, os dados referem-se apenas aos suplementos coletados pelo projeto de 
extensão, não representando necessariamente o padrão de descarte de toda a 
população. CONCLUSÃO: A quantidade expressiva de suplementos alimentares 
entre os materiais descartados sugere a importância de ações voltadas ao uso 
racional e ao descarte adequado desses produtos. O estudo reforça a importância da 
atuação do farmacêutico na promoção do uso racional, por meio da educação em 
saúde e de orientações sobre o consumo e o descarte correto desses produtos. Além 
disso, evidencia que ações extensionistas promovem práticas mais seguras, 
contribuindo para a saúde pública e a redução dos impactos ambientais. 
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